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RESUMO - Leptoglossus zonatus é um Coreidae fitófago amplamente distribuído no continente americano com 

ocorrências registradas em carambola, milho, sorgo, romã e feijão. Este trabalho teve como objetivo descrever 

anatômica e histologicamente a glândula salivar do Heteroptera fitófago Leptoglossus zonatus coletado em 

região de cerrado do Alto Paranaiba - MG. As glândulas salivares foram incluídas em historesina após 

desidratação em série alcoólica e seccionadas com espessura de 3µm para serem coradas com Hematoxilina e 

Eosina. A glândula salivar de L. zonatus possui onze projeções, sendo esférica, tubular e ramificada, 

impossibilitando a diferenciação da glândula principal em lobos anterior e posterior, uma morfologia distinta ao 

encontrado na literatura para Heteroptera. Enquanto a glândula acessória é do tipo vesicular, diferentemente do 

encontrado para a família Coreidae. Histologicamente foram observadas duas regiões distintas, uma esférica com 

epitélio simples pavimentoso e outra tubular com epitélio simples colunar. 
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SESSÃO:  

 

INTRODUÇÃO 

Considerado uma importante praga agrícola, o percevejo fitófago Leptoglossus zonatus encontra-se 

associado a diversas culturas, tais como milho, citrus e sorgo, onde se estabelecem devido às condições 

favoráveis ao seu desenvolvimento, como a oferta de alimento (Pires et al., 2011). As glândulas exócrinas de 

insetos frequentemente compõem-se de células epiteliais secretoras. Localizando-se na região da cabeça ou tórax 

estão as glândulas salivares que funcionam como um anexo do tubo digestivo abrindo-se geralmente na 
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hipofaringe, na inserção das peças bucais e secretando enzimas que participam da digestão inicial do alimento 

(Gallo et al., 2002; Chapman, 2012). Além de auxiliar a digestão, a saliva serve também para umedecer os 

alimentos, limpar os estiletes bucais, ou ainda, no caso dos insetos hematófagos, impedir a coagulação do sangue 

no hospedeiro (Gallo et al., 2002). Nos Heteroptera as glândulas salivares dividem-se em glândulas principais 

contendo dois ou mais lobos (que podem ser divididos em lóbulos) e glândulas acessórias tubulares ou 

vesiculares (Baptist, 1941; Southwood, 1955). Os lobos das glândulas principais apresentam variação 

morfológica, sendo que o lobo anterior, geralmente, apresenta-se menor (Baptist, 1941). 

Estudos realizados no Heteroptera Pentatomidae herbívoro e predador Brontocoris tabidus mostram que 

seu sistema salivar é formado por um par de glândulas bilobadas principais e um par de glândulas tubulares 

acessórias. A glândula acessória apresenta uma porção secretora alargada formada por uma única camada de 

epitélio de células secretoras cúbicas a prismáticas, cobertas por uma fina cutícula. A cutícula de revestimento do 

lúmen da glândula principal de B. tabidus não estava presente, as células epiteliais eram cúbicas com núcleos 

arredondadas e ovais quando havia pouca secreção no lúmen e achatadas com núcleos alongados quando o 

lúmen estava preenchido (Azevedo et al., 2007). Barth (1954) e Lacombe (1999) citam a diferenciação 

histológica encontrada nas glândulas atribuindo a nutrição do inseto, ou seja, com a presença de secreção no 

interior do hilo ocorre uma distensão da parede celular não observada com sua ausência.  

A análise por microscopia eletrônica de transmissão para o hematófago Triatoma infestans nos estudos 

de Reis et al. (2003) mostrou que todas as unidades de glândulas salivares são formadas por uma única camada 

de células epiteliais rodeando um grande lúmen central. As células apresentam microvilosidades na região 

apical, sendo encontradas em maior quantidade na glândula principal. O epitélio das glândulas salivares 

bilobadas principais e acessórias tubulares do predador Supputius cincticeps apresenta constituição semelhante 

ao encontrado por Reis et al. com uma única camada de células colunares com um núcleo esférico ou oval 

(Castro, 2013). 

Vários trabalhos sobre descrição anatômica das glândulas salivares foram realizados. (Baptist, 1941; 

Southwood, 1955; Miles e Slowiak, 1976; Lacombe, 1999; Reis et al., 2003; Azevedo et al., 2007; Swart et al., 

2006; Castro et al., 2013). Entretanto, estudos histológicos ainda são necessários para o entendimento da 

biologia das espécies. Desta forma, este trabalho teve como objetivo descrever anatômica e histologicamente a 

glândula salivar de Leptoglossus zonatus, a fim de ampliar o conhecimento sobre a espécie, bem como 

possibilitar mais alternativas para sua identificação.  

 

METODOLOGIA 

Foram coletados 30 exemplares de Leptoglossus zonatus em culturas de milho no município de Rio 

Paranaíba, Minas Gerais. Após coleta, os insetos foram conduzidos ao Laboratório de Morfologia de Artrópodes 

da Universidade Federal de Viçosa - Campus Rio Paranaíba. Os indivíduos adultos tiveram suas glândulas 

salivares dissecadas em solução fisiológica de insetos e transferidas para solução fixadora de Zamboni (Stefanini 

et al., 1967). 

As glândulas salivares permaneceram na solução fixadora por 4 horas e, em seguida, foram submetidas 

à desidratação através de uma série crescente de etanol (70%, 80%, 90% e 95%). Posteriormente, as glândulas 

foram incluídas em resina histológica Leica historesin e seccionadas ao micrótomo Leica RM 2255 à 3µm de 

espessura. Os cortes foram transferidos para lâminas histológicas e submetidos à coloração de rotina 

(Hematoxilina e Eosina) para identificação da estrutura geral do órgão (Azevedo et al., 2007). 

As lâminas coradas foram fotografadas ao microscópio Olympus CX 41 acoplado à câmera Nikon 

D3100. As imagens (micrografias) foram submetidas ao software Adobe Photoshop®, versão 6.01 (Adobe 

Systems Incorporated) para ajustar contraste, controle de branco, balanço e inserção de escala. Posteriormente, 

as pranchas foram elaboradas a partir das micrografias utilizando o software Corel DRAW 12 (Corel 

Incorporated). 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O sistema salivar de Leptoglossus zonatus é constituído por um par de glândulas principais e acessórias 

localizas no protórax. A localização da glândula salivar de Leptoglossus zonatus no protórax é similar ao descrito 

por (Azevedo et al., 2007) para Brontocoris tabidus e (Castro, 2013) para Supputius cincticeps. Onze projeções 

formam a glândula principal, (duas esféricas, oito tubulares e uma ramificada), unidas em uma região central.  

Associadas as glândulas principais estão às glândulas acessórias do tipo vesicular. Ductos de diferentes 

calibres fazem a conexão entre as glândulas e o sistema digestivo do fitófago (Figura 1). Os ductos apresentam 

epitélio simples cúbico com núcleos bem evidentes com cromatina descondensada. O lúmen é bem definido, 

revestido internamente por cutícula. 

 

Figura 1:  Morfologia da glândula salivar de Leptoglossus zonatus observada em lupa. A: Glândula principal 

formada por 11 projeções sendo Ef: Porção esférica; Tb 1 a Tb 8: Porção Tubular e Rm: Ramificada, B: Ga: Glândula 

acessória. D: ducto. Barras: 20µ 

 

Figura 2: Histologia da glândula salivar de L. zonatus destacando a região de secreção e o núcleo com cromatina 

descondensada. Ef: Porção esférica; Tb: Porção tubular; N: núcleo;    In M: Invaginação de membrana; In Ep: Invaginação de 

epitélio. (Barra A 100µ, B e C 20µ) 

 Nos cortes histológicos da glândula principal foram observadas duas formas de projeções. A porção 

esférica da glândula principal apresenta células epiteliais de formato pavimentoso com núcleos achatados e 

cromatina condensada. Enquanto a região tubular da glândula apresenta células com características secretoras, 

composta por um epitélio simples cúbico a colunar, com núcleos grandes de formato irregular, cromatina 

descondensada em posição apical e invaginações de epitélio e membrana (Figura 2). O ápice das células 

secretoras da porção tubular apresentou-se basófilo.  A glândula principal de L. zonatus se distingue das 

glândulas de outros Heteroptera, que apresentam a porção principal bilobada para Nepa cinerea, Brontocoris 
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tabidus, Podisus nigrispinus e Supputius cincticeps (Baptist, 1941; Azevedo et al., 2007; Oliveira et al., 2006; 

Castro, 2013). Em N. cinerea a glândula principal é subdividida em numerosos lóbulos (Baptist, 1941). A 

glândula acessória foi descrita como tubular para B. tabidus, P. nigrispinus e S. cincticeps enquanto para N. 

cinerea e Corixa geoffroyi foi encontrada do tipo vesicular, semelhantemente a visualizada para L. zonatus neste 

trabalho. 

Nos núcleos das células a região de secreção foi possível identificar cromatina descondensada, assim 

como visualizado em S. cincticeps onde a descondensação do ácido desoxirribonucleico foi relacionada com a 

alta atividade metabólica da área (Castro, 2013). A presença de invaginações na membrana na porção basal das 

células secretoras da região tubular da glândula salivar pode indicar intenso transporte de íons da hemolinfa 

(Alberts et al., 2010). A presença do epitélio pavimentoso na região de armazenamento pode ser resultado da 

recém-liberação de secreção pelas células em função do seu estado alimentar que teriam sido compactadas 

respondendo a pressão interior do lúmen, passando então de colunares a pavimentosas (Barth, 1954 e Lacombe 

1999). Outra hipótese seria a diferenciação das regiões em região secretora e região de armazenamento, sendo a 

região de armazenamento esférica com epitélio pavimentoso e de secreção com epitélio colunar. 

Estudos histológicos constituem uma importante ferramenta para se ampliar o entendimento da biologia 

das espécies e contribuir para aumentar as características identificadoras das mesmas. Considerada uma 

importante praga agrícola para o milho, é de interesse científico um melhor entendimento sobre o sistema 

alimentar do percevejo fitófago Leptoglossus zonatus, uma vez que a digestão do alimento só é possível graças à 

presença das glândulas salivares, responsáveis pela síntese de enzimas digestivas (Zucchi et al, 1993). 

Baseado nos dados coletados, a glândula salivar de Leptoglossus zonatus é formada por uma glândula 

acessória do tipo vesicular e uma glândula principal formada por onze projeções. Seguindo o estudo de Baptist 

(1941) como referência pode-se presumir que a região esférica seria o lobo anterior, enquanto a região tubular o 

lobo posterior subdividido em nove lóbulos. As hipóteses levantadas sobre a diferenciação das porções esférica e 

tubular poderiam ser investigadas através do monitoramento em laboratório da alimentação do percevejo, 

tornando possível avaliar a glândula em diferentes estágios. 
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